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Carta do leitor

CCR Barcas responde
Em resposta à carta da leitora Michelle Menegardo, a 
CCR Barcas esclarece que, por medida de prevenção ao 
aumento no número de casos de coronavírus, adotou pro-
cedimentos operacionais e de informação, e intensificou a 
limpeza e a higienização das embarcações e estações, com 
o objetivo de prevenir a propagação do vírus e conscien-
tizar os passageiros sobre as ações de combate à doença. 
No âmbito operacional, as embarcações com sistema de 
ar condicionado estão navegando com as portas abertas, 
ação que ocorre, conforme aprovação da Capitania dos 
Portos do Rio de Janeiro. A concessionária instalou dispen-
sers com álcool gel 70%  nas estações e informa, por meio 
de locuções e cartazes nos terminais, e de um banner no 
site da empresa, as ações contra a propagação do vírus. 
Comunicação CCR Barcas

O FLUMINENSE reserva-se o direito de não publicar cor respon dências que contrariem sua 
linha editorial, de agradecimentos ou elogios, assim como, devido às limitações de espaço, fará 
cortes e uma seleção das cartas recebidas. Os originais não serão devolvidos.
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Alerj altera
duas leis
O presidente da Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio 
de Janeiro (Alerjo), deputado 
estadual André Ceciliano (PT), 
promulgou, nesta segunda-feira 
(16), duas novas leis estaduais 
e atualizou outras três normas 
que haviam sido sancionadas 
com vetos parciais. A medida é 
resultado da derrubada, em vo-
tação datada do último dia 10 de 
março, de vetos do governador 
a projetos aprovados na casa.

Programas
Foram atualizadas as leis 

que tratam do Orçamento 
Anual de 2020, a que institui o 
Plano Plurianual (PPA) 2020-
2023 e a que criou o Fundo Es-
tadual de Fomento à Operação 
Segurança Presente, todas de 
autoria do Executivo. As novas 
leis publicadas nesta segunda 
(16) tratam da criação de dois 
programas estaduais, Família 
Segura e Empresa Amiga do 
Esporte, e são de autoria dos 
deputados Marcelo do Seu Dino 
e Dr. Serginho, ambos do PSL. 

Duas mil vagas em São Gonçalo

As inscrições para o con-
curso da Secretaria Muni-
cipal de Educação de São 
Gonçalo abriram nesta 
segunda (16). São 2.213 
vagas, sendo 379 para con-
tratação imediata e 1.834 
para cadastro de reserva. 
As vagas são para cargos de 

Divulgação

níveis fundamental, médio 
e superior, com ganhos que 
vão de R$ 1.033,82 a R$ 
1.672,10 mensais, além de 
benefícios, como adicional 
por tempo de serviço, adi-
cional de produtividade, 
vale-transporte, função 
gratificada, entre outros.

ACRJ quer mitigação de impactos
A Associação Comercial do 
Rio de Janeiro apresentou 
uma série de iniciativas 
para minimizar os efeitos 
da crise causada pelo co-
ronavírus no empresariado 
fluminense. A proposta foi 
entregue nesta segunda-
feira (16) ao governador 
Wilson Witzel.

A ACRJ, que participou 
da reunião convocada pelo 
Governo do Estado para 
tratar da situação do Rio 
de Janeiro, considera que 
o momento é de união 
dos empresários, pode-
res públicos, instituições 
e sociedade para que a 
pandemia não prejudique 
ainda mais o estado, que já 
se encontra em crise finan-
ceira. Com as iniciativas, 
a Associação Comercial 
espera que os negócios e os 
setores produtivos conti-
nuem com suas atividades, 
gerando renda e emprego, 
além de manter o atendi-
mento à população com 
seus produtos e serviços.

Seop atua no
Centro do Rio
A Secretaria Municipal de Ordem 
Pública (Seop) do Rio de Janeiro 
realizou, nesta segunda (16), no 
Centro do Rio, uma edição da 
Frente Especial de Ordenamento 
- ação conjunta com o objetivo 
de intensificar a fiscalização da 
Prefeitura em áreas de grande 
movimento comercial. A força-
tarefa conta com agentes de 
diversos órgãos municipais e 
o apoio da Polícia Militar, para 
coibir irregularidades como a 
ocupação de calçadas por am-
bulantes não autorizados, placas 
de publicidade instaladas inde-
vidamente e até furto de energia 
elétrica. Além de desobstruir o 
passeio, facilitando a circulação 
dos pedestres, as equipes atuam 
na limpeza urbana e na aborda-
gem à população em situação 
de rua, oferecendo acolhimento.

“A Associação Comer-
cial do Rio de Janeiro não 
medirá esforços para con-
tribuir com os governos 
federal, estadual e muni-
cipal, na execução de me-
didas que minimizem os 
efeitos do coronavírus. Sa-
bemos que os empresários 
passarão por dificuldades 
e estaremos prontos para 
dar todo o apoio necessá-
rio”, afirmou a presidente 
da ACRJ, Angela Costa.

Entre as recomenda-
ções ao governador, está a 
de que os impostos esta-
duais vencidos e não qui-
tados, e os que se vençam 
até 30 de abril, tenham 

seus vencimentos trans-
feridos automaticamente 
para o dia 30 de julho, sem 
qualquer acréscimo de 
juros, multa ou quaisquer 
penalidades tributárias. A 
ACRJ também indica que 
até o dia 30 de julho as em-
presas possam utilizar cré-
ditos tributários, precató-
rios e direitos creditórios, 
inclusive os adquiridos de 
terceiros para a quitação 
de débitos tributários esta-
duais, inclusive aqueles já 
inscritos em dívida ativa.

Ainda segundo a ins-
tituição, as empresas que 
tenham como objeto social 
atividade ligada à saú-
de e que empreenderem 
iniciativas tendentes a 
minimizar os efeitos do 
coronavírus sobre a po-
pulação serão objeto de 
incentivo por parte dos 
poderes públicos.

Por fim, a ACRJ orienta 
para que o Governo do 
Rio disponibilize l inha 
de crédito capital de giro 

automático AGE-RIO, com 
funding próprio, R$ 15 a 20 
mil/empresa, sem garantia 
e sem licença ambiental. 
A única exigência seria 
cadastro limpo no Serasa; 
além de que seja promul-
gado no âmbito estadual 
uma Lei equivalente à MP 
899, a qual define critérios 
de aplicação dos artigos 
172 e 191 do CTN e do CTE, 
que facultam, à autoridade 
competente, efetuar tran-
sação na esfera tributária, 
especialmente vinculadas 
aos efeitos e medidas pa-
liativas para a proteção da 
saúde população em rela-
ção ao coronavírus. 

‘Limpa Rio’
em expansão

TRE-RJ suspende
atendimentos

Retomado pelo Governo do Rio 
em outubro de 2019, o Progra-
ma Limpa Rio, iniciativa do 
Instituto Estadual do Ambiente 
(Inea), órgão da Secretaria de 
Estado do Ambiente e Susten-
tabilidade, avança pelo territó-
rio fluminense. Até o fim deste 
ano, a iniciativa contemplará 
38 rios e canais de 25 cidades 
fluminenses, beneficiando 
mais de dois milhões de pes-
soas. No momento, a iniciativa 
está presente nos municípios 
de Guapimirim, Queimados, 
Itaguaí, Magé, Nilópolis, Mes-
quita, Seropédica, Teresópolis, 
Petrópolis, Campos dos Goyta-
cazes e Araruama.

Reparados
“Os cursos d’água são dinâmi-
cos, e o crescimento de vegeta-
ção aquática e o assoreamento, 
que ocorrem ao longo do tempo, 
precisam ser reparados. Contu-
do, é sempre bom lembrar que 
os grandes agravantes das con-
dições desses cursos hídricos 
são o despejo irregular de esgoto 
e o lixo”, afirma Carlos Henrique 
Vaz, presidente do Inea. O pro-
grama prevê a retirada de um 
milhão de metros cúbicos de 
sedimentos. O investimento é 
de R$ 46 milhões.

Por conta do novo coronavírus, 
o Tribunal Regional Eleitoral do 
Rio (TRE-RJ) suspendeu tem-
porariamente o atendimento 
ao público. De 16 a 20 de março 
não haverá atendimento pre-
sencial a eleitores, advogados e 
representantes de partidos po-
líticos nas zonas eleitorais, cen-
trais de atendimento do estado 
e na sede do Tribunal. Apenas 
os casos comprovadamente 
urgentes serão atendidos. Para 
isto, o cidadão precisa entrar 
em contato com a Central de 
Atendimento (3436-9000).

Sarampo deixa presídio em alerta

O presídio Ary Franco, lo-
calizado em Água Santa, 
na Zona Norte do Rio, têm 
17 casos suspeitos de sa-
rampo. Nenhum caso foi 
confirmado até o momen-
to. Os internos que tiveram 
contato com eles estão em 
isolamento. As informa-
ções são da Secretaria de 
Estado de Administração 

Wilson Dias/Agência Brasil

Penitenciária (Seap). “A 
Secretaria de Estado de Ad-
ministração Penitenciária 
informa que as equipes da 
Coordenação de Saúde da 
Seap estão monitorando 
e trabalhando para tomar 
as medidas cabíveis para 
a prevenção de qualquer 
caso suspeito de sarampo”, 
diz o órgão, em nota.
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Vincenzo Rivetti é o maior conjunto habitacional já feito na história da cidade

Sonho realizado para 776 
famílias em Petrópolis
Ao todo, 776 famílias recebe-
ram as casas do conjunto ha-
bitacional do Vicenzo Rivetti, 
em Petrópolis, na manhã de 
domingo (15). Por causa das 
medidas determinadas com 
o intuito de evitar aglomera-
ções (em função da pande-
mia da Covid-19, a infecção 
pelo novo coronavírus), a 
prefeitura organizou uma 
programação para que cada 
beneficiário comparecesse 
para realizar o procedimento.

O Vicenzo Rivetti  é o 
maior conjunto habitacional 
já feito na história de Petró-
polis. As moradias foram 
entregues para pessoas que 
estão esperando há mais de 
30 anos, desde a chuva de 
1988, e também para vítimas 
da tragédia de 2011. 

Os moradores se enqua-
dram na faixa 1 do pro-
grama Minha Casa Minha 
Vida, com renda familiar 
de até R$ 1,8 mil por mês. 
São 18 blocos construídos 
em três condomínios, dois 
deles com 300 unidades e o 
último, com 176. Os apar-
tamentos possuem 49 m² e 
contam com dois quartos, 
sala, cozinha/área de serviço 
e banheiro. Os condomínios 
ainda vão contar com áreas 

de lazer infantil (parquinho 
e quadra esportiva) e salão 
de festas. Das 776 moradias, 
3% serão destinadas para fa-
mílias que possuem pessoas 
com deficiência.

A unidade começou a ser 
construída em 2013, mas 

as obras foram paralisadas 
pela empresa anterior já no 
ano seguinte. Apenas em 
2017, na administração do 
prefeito Bernardo Rossi, os 
trabalhos ganharam ritmo, 
quando tinham apenas 5% 
de conclusão.
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Moradias foram entregues a pessoas que aguardavam casas há mais de 30 anos

‘Lidera
Mulher’
completa
dois anos
Há dois anos, em São Gon-
çalo, município da Região 
Metropolitana do Rio, o 
programa Lidera Mulher, 
iniciativa do Sebrae-RJ em 
parceria com a Secretaria 
Municipal de Políticas Pú-
blicas para Mulher, Idoso 
e Pessoa com Deficiência 
e com a Secretaria de De-
senvolvimento econômico, 
já formou cerca de 200 em-
preendedoras de diferentes 
segmentos, por meio de ofi-
cinas de empreendedoris-
mo em diversos segmentos.

Rumo à sétima turma 
de formação e com uma 
equipe técnica formada 
por psicólogas e assistentes 
sociais, o Lidera Mulher 
também tem como objetivo 
a consolidação formal de 
muitos negócios chefiados 
por quem, em muitos ca-
sos, é responsável por gran-
de parte da renda familiar: 
as mulheres.

“Mais do que empreen-
dedorismo, o Lidera Mulher 
é sobre o empoderamento 
da mulher. O projeto criou 
uma rede de fortalecimen-
to entre as participantes!”, 
destacou Lu Medeiros, de 
41 anos, que após ser ca-
pacitada pelo programa, 
criou sua própria marca de 
acessórios.

‘Empresários 
passarão por 
dificuldades 
e estaremos 
prontos para dar 
todo o apoio’

ACRJ sugere 
flexibilização 
do pagamento 
de impostos do 
empresariado 
fluminense


